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Many leafcuttir.g Acromyrmsx ants of 

Brazil live in subterranean nects of dry land 

areas (Goncalves 1961). In Trinidad, Acromyr-

mex octospinosus (Reich) is reported to move 

its nest to higher and drier sites in cult ivated 

f ields if the soil becomes flooded during the 

wet season (Lewis 1975). Acromyrmex lundi 

carli Santschi( 2) is now recorded for the f i rst 

t ime to inhabit a white-water inundation forest 

( = "Várzea"), which is f looded for at least six 

months and up to 6 m height (comp. Adis 

1981). During the non-flooded period (Septem­

b e r — February), A. lundi carli was found 

building subterranean nests on llha de Mar-

chantaria (59°58'W, 3°15'S). the f i rs t island 

upstream from Manaus on the Rio Solimoes. 

More than twenty nests were located along a 

walkway of 2,5 km in the forest. The ants were 

observed to cut leaves principally of Caesea-

ria pitumba Sleumer (Flacourtiaceae). They 

also walked up to the edge of the forest (dis­

tance: 20-30 m), where they cut leaves of C. 

aculeata Jacq. and transported them to their 

nests. With the beginning of forest inundation 

(in March), nests were moved to hollow boughs 

in the lower canopy area or into the upper 

and non-flooded part of dead tree t runks. In 

the latter case, A. lundi carli had to procure 

leaves on surrounding t rees. The ants were 

observed to "wa lk " on the water surface to 

nearby trunks. If present, aquatic maciophytes 

like Pistia stratiotes L. were used as "br idges" . 

Upon reaching a trunk, the ants tr ied to cl imb 

it, cut leaves in the lower canopy and trans­

ported them back to their nest . 

During maximum flood (in June/July), the 
surface current in the forest reached 250 m/h. 
A. lundi carli now had to swim actively to 
adjacent t rees. On this occasion, many ants 
were eaten by f ish, especially Triportherus 
angulatus ( = "sard inha" ; Characidae). The 
dark shape of trunks on the horizon of the 
water surface presumably served for orienta­
t ion, as occurs in other insects (Irmler 1973, 
Schaller 1969). If an ant was taken along w i th 
the current and could not reach the trunk aimed 
at, it stopped swimming until a new trunk was 
spot ted. 

Most subterranean nests were destroyed 
during forest inundation and A. lundi carli had 
to build new ones after returning to the forest 
f loor at the beginning of the non-flooded 
per iod. 

Resumo 

Reações às inundações anuais de até seis meses 
são referidas para Acromyrmex lundi carli de uma 
floresta inundável nas regiões da água branca (Rio So-
limões). Observações sobre a preferência de folhas são 
dadas. 
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C o m p o r t a m e n t o p r e l i m i n a r de duas c u l t i v a r e s de a m e n d o i m ( A r a c h i s h ipogaea L. ) 
u m a c u l t i v a r a m e r i c a n a e o u t r a ind ígena 
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O amendoim [Arachis hipogaea L.) é uma 

leguminosa com um processo especial de fru­

t i f icação, denominada geocarpia, em que uma 

f lor aérea, após ser fecundada, produz um fru­

to subterrâneo. É originária da América do Sul 

e quando chegaram os primeiros colonizado­

res lusos no Brasil, veri f icaram que os índios 

já plantavam e consumiam (Godoy Passos 

eí al., 1973). Assim sendo, o amendoim adap­

ta-se muito bem ao nosso cl ima tropical , ape­

sar de a grande maioria das culturas de amen­

doim no Brasil, localizar-se nos Estados de 

São Paulo, Paraná e Mato Grosso do Sul com 

a seguinte participação percentual: 66%, 19% 

e 9%, respectivamente (CACEX, 1982). A pro­

dução média no Brasil é de 1500 kg/ha, embo-

ro esteja classificada mundialmente como uma 

das de maior expressão, mas, nos últ imos 

anos, não tem apresentado incremento digno 

de nota (CACEX, 1982). A maioria das cult i ­

vares utilizadas no Brasil são dos grupos 

"Spanish" e Valência, as quais apresentam a 

frutif icação concentrada na base da planta, 

facil i tando a colheita mecânica. 

O Departamento de Ciências Agronômicas 
do INPA (Insti tuto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia), através da Divisão de Genética e 

Melhoramento, com um programa de coleta, 
avaliação e melhoramento das espécies nati­
vas e indígenas da Amazônia, conseguiu uma 
cult ivar util izada pela tr ibo dos Cinta-Larga da 
Reserva Indígena de Serra Morena. MT, à qual 
foi dado o nome de Makap, pois assim é cha­
mado o amendoim na 'linguagem indígena. Es­
ta cult ivar foi testada com outra americana 
do grupo Virgínia, chamada "A l t i ka " para com­
parar e avaliar a adaptação ao meio Amazôni­
co. Foram observados os caracteres de de­
senvolvimento, produção, adaptabilidade e re­
sistência à pragas e às doenças. 

A semeadura foi efetuada no final de no­
vembro, em solo Podzólico, onde havia uma 
capoeira de três anos recém-desbravada da 
Colônia Antônio Aleixo no Município de Ma­
naus, A M . Cada parcela constou de quatro 
linhas de quatro metros de comprimento, com 
espaçamento de 0,60 m entre linhas e 0,20 m 
entre plantas. Observou-se o comportamento 
das duas cultviares pela avaliação de doze ca­
racteres, como demonstra a Tabela. 

Os dados sobre a altura da planta, diâme­

tro da planta (comprimento de ramos laterais) 

e número de vagens por planta foram de valo­

res médios de 10 plantas, sendo que as duas 
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